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Assis tência  
Medico-Escolar

P res tan d o  um a sym path ica  
hom enagem  ao Exm o. sr. dr. 
Altino Arantes, a rev is ta  I p i 
ranga , o rgam  da  casa Laoes 
& Ribeiro, es tam pou  um r e 
tra to  do sr. P res iden te  do E s 
tado, acom panhado de um bem 
delineado artigo  sobre  a Ins- 
trucção Publica.

Depois de en ca ra r  varios  
problem as que se referem  a es
te ram o do d ep a r tam en to  p u 
blico, o articulista  t r a t a d a  mo- 
m en tosa  questão  da assistên
cia medico-escolar, pois esta 
é ”a organização  que p re p a ra  
o homem e a m ulher de am a
nhã, sãos pelo corpo e fortes 
pelo espirito.

« E ’ rea lm ente  pela asssis- 
tencia medico-escolar que é 
possível ter  u m a  ingerencia  
pro tec to ra  e p reventiva , fa 
zendo p a ssa r  a nossa  p o p u 
lação escolar infantil por  ex a 
mes e tra tam en tos  médicos 
e systematicos, su rp rehenden-  
do a evolução de tendencias 
m órbidas  ou vicios h e red i tá 
rios que poderão  ser  pesqui- 
zados, cu rados  ou a ttenuados, 
poupando-se  assim no fu tu ro  
a dissem inação de muitos in 
fortúnios m oraes e physicos 
ou m isérias  physio logicas que 
em •m últip los aspectos defi

nham  o indivíduo, a familia, 
a sociedade, a nação emfim.

« E se a p a r  dos cuidados 
da assistência medico-escolar 

^ão  completa quanto  possivel, 
addicionarm os ao p ro g ram m a 
da nossa  instrucção p r im aria  
a gym nastica  escolar, sã e 
criteriosa, tão descu rada  hoje, 
mas que tanto  concorre p a ra  
o av igoram ento  do organismo; 
ensinam entos sobre a hygie- 
ne individual e da  a lim enta
ção, com noções sobre o g ráu  
de d igestibilidade dos diffe- 
ren tes alimentos, seu coeffi- 
ciente nu tr it ivo  e o m o d o  
mais adequado  de p repara-  
los, terem os assim dado  ás 
creanças de hoje e adultos 
de am anhã, um a instrucção 
sobre  o que mais concorre 
p a ra  a felicidade pessoal e 
collectiva: a conservação  con
sciente da  saude,—o que será  
a m elhor medicina do futuro.

«O que se lhes p reg a  na 
meninice re su rg e  sem pre  mais 
ta rde  na  lem brança, porque  
as verdades  h au r id as  110 pe 
ríodo escolar, infiltram-se len
tam ente  e fortalecem-se com 
a sua  verificação e o b se rv a 
ção eventuaes.

«A escola deve se r  a fonte 
d ’onde d im ane todo o bem: 
a saude  zelada e corr ig ida  
nos seus múltiplos desv ios; o 
conhecimento das re g ra s  e 
preceitos que concorrem p ara  
c o n s e r v a l - a ;  a familia do 
alumno scientificada em casos 
especiaes p a ra  co llaborar com 
a assistência medico-esfcolar, 
e tudo isto in te rco rren do  com 
a instrucção util e criteriosa, 
p a ra  o que de ha  muito vem 
p rogred indo  e se am pliando 
o appare lham en to  escolar do 
E s tad o  de S. Paulo ,—p ro g re s 
so e am pliação que hão de 
se r  no fu tu ro  o g ra n d e  factor 
da  nossa  g ran d eza  m oral e 
material.»

I^em cem prehend ida  que se
ja  por todos aquelles que se 
in teressam  pela  p rosper idade  
do nosso paiz, a assistência 
m edico-escolar d a rá  os me
lhores resultados.
TY P. B O R G E S  & SILVA
T rab alh os p erfe ito s e garantidos  

e a p reços m od icos.
Rua Direita 20 I T U

N o t a s  . . .

e N o t i c i a s

Kerm esse '

Em beneficio do Asylo de 
Nossa Senhora da Candela- 
ria, desta cidade, 'será levado  
a effeito, por todo o m ez de 
A gosto, proximo, uma ker
messe.

As barracas, para a expo
sição das prendas e mais 
objectos que forem offereei- 
dos para tão  humanitário 
fim, serão m ontadas no jar
dim do Largo do Carmo.

Tratando-se, com o se trata, 
de soccorrer os desprotegi
dos da sorte, é de esperar-se 
exito com pleto. '

D o  programmfl, que está 
s e n d o  confeccionado p e la  
com m issão encarregada dos 
festejos nos dias da kermes
se, darem os conta aos n os
sos leitores logo que nos
venha ás mãos.

** *
V lícu rsa» a Sorocaba

Em visita á vizinha cida
de d e  Sorocaba, segunda- 
feira ultima partiram daqui, 
por flolta das 8 horas da 
manhan, o  distincto clinico  
dr. Graciano Geribello em 
seu autom ovel M artini*\e- 
vando com sigo os seus ami
g o s  srs. H ataldo G eribello *e 
O scar Prado, e ás 3 e meia

da tarde, o  sr. Lauro Engler, 
em sua Inter-State levando  
em sua com panhia os srs. 
Lauro Alves, dr. Arcilio Bor
ges, Silvio Pacheco, Silvio  
Fonseca e N icanor Xavier.

O s excursionistas, que fi
zeram magnífica viagem, ti
veram, por parte dos Soro- 
cabanos. recepção condigna.

** *
1 4  d e  J u lh o

Em com m em oração á da
ta da tom ada da Bastilha, 
estiveram em bandeirados os  
esta b elec im en to s p ú b l ic o s  
municipaes, estaduaes e fe-
deraes. •** *

C a ix a s  e c o n o m iz a s
O governo  da União, atten- 

clendo á solicitação do g o v e r 
no do Estado , reso lveu  não 
fu n d a r  mais as p ro jec tadas  
caixas economicas em v ar ias  
cidades do in te rio r  de São 
Paulo.

E ssa  solicitação foi feita p e 
lo dr. C ardoso de Almeida, 
p o r  in term edio  do depu tado  
dr. A lvaro  de Carvalho, ”lea- 
d e r” da  b ancada  pau lis ta  na 
cam ara  federai.

E n ten d e  o sr. sec re ta rio  da 
fazenda que esses estabeleci
mentos, além de nenhum  p r o 
veito traze rem  á União, são 
enorm em ente  pre jud ic iaes  á 
nossa  economia e co n tra r iam  
o p roposito  do g o v e rn o  de S. 
P au lo  de fu n d a r  ca ixas  esta- 
doaes  em d iversas  localidades.

*
*  *

De Itu  a P orto-F eli*

Com  o fim exclusivo de 
uma visita á Camara e á 
cidade de Porto-Feliz, foram  
d a q u i, em  autom ovel, na  
quarta-feira próxima passada, 
os srs. Manuel de Barros 
Castanho, vice-presidente da 
Camara, Francisco B ren h a  
Ribeiro, prefeito, Joaquim de 
T oledo Prado, A ffonso Bor
ges e Joaquim Lisbôa, ca- 
maristas.

O s visitantes, que foram  
recebidos pelo povo e repre

sen tan tes da Camara da v i
zinha cidade, trouxeram de 
lá g r a ta  recordação, pelo 
m odo fidalgo e distineção a 
todos dispensados.
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G ra n  P a l l in i
O dr. A rm ando  Caiuby, nos

so delegado  de policia, ag in 
do com a calma e ponderação  
p ró p r ia s  das  au to ridades  in- 
telligentes e que sabem  nos 
m om entos opportunos  fazer  
^ a l e r  a sua  acção, intimou, 
ante-hontem, p o r  volta  das 12 
horas, ao sr. G ran  Pallini, que 
se diz dou to r  em Vitaopathia , D ynamotherapia, Electrothe- rapia, Psychometria, etc., a 
exh ib ir  a licença ou diploma 
que lhe au torizasse  a pra tica  
dessa  medicina, ou, na  falta  
desses documentos, a fechar o 
seu  consultorio.

Applaudim os com sincerida
de a m edida posta  em p ra t i 
ca pelo dr. Delegado, não por 
que ju lguem os o sr. G ran  P a l 
lini um  charlatão. A tanto  
não  vae a nossa  ousad ia ;  so
mos os prim eiros a confessar 
a nossa  ignorancia  em m até
r ia s  tão transcendental.

Mas, o que nos dóe na  alma 
de brasileiros, é verm os o mo
do de certas  visitas que se fa
zem annunc ia r  pela  p o r ta  do 
quintal.

Nos avulsos, que o sr. Pal- 
#lini fez des tr ibu ir  pela  nossa 

cidade lê-se isto: Acontecimento Theatral. P ró x im a  ex- 
tré a  do celebre burlaclor de

cárceres dr. G ran  Pallin i (o 
unico no seu genero) E spec tá 
culo sui generis de a lta  novi
dade  e de v e rd ad e ira  sensa 
ção, 2 UNICOS ESPECTÁCULOS 2. 
E sperem  program m as.»

Que conclusão se deve t i ra r  
desse annuncio? Deixam os ao 
leitor a in terpretação.

Mais adiante, o dr. Pallini 
ousando fazer commentarios 
aos artigos 156 e 157 do nos
so Codigo Penal diz:

« O Codigo exige que todo 
aquelle que p ra tica  o Hypno- 
tismo se m ostre  h ab i l i tad o ,— 
porém, (note bem o leitor) o 
legislador esqueceu-se de uma 
particu la ridade  in te r e s s a n te : 
O B ra t i l  não  possue um CU R 
SO O F F IC IA L  de H ypn tf is -  
mo e tem, por isso mesmo, de 
se subm ette r  aos atfestados 
fornecidos no es trange iro  ou 
passados por aquelles que se 
ju lgam  curados p o r  esse me- 
thodo, cuja efficacia é reco
nhecida p o r  cen tenares  de ho
mens considerados sabios, e, 
sobre  tudo, honestos.

Como exigir  que alguem, 
p a ra  clinicar, siga do paiz um 
curso medico regular, si um 
tal curso no Brasil não  exis
te ?...

Seria  exigir um  absurdo...»
A bsurdo!!!  diz o dr. Pa ll i

ni. Sim! Absurdo, caro  dr. 
Pallini, é o daquelle  hospede, 
que exige do dono da  casa  
melhores p ra tos  á mesa, p a ra  
o jan ta r .

H a um brocardo  jurídico 
em que se d iz :—O que a l e i  
não distingue, a n inguém  é 
dado  distinguir.

Não v e ja  o dr. Pallini, nes
tas linhas, má von tade  con
tra  SS. Mesmo den tro  de nos
sas leis o dr. Pallini encon
t r a rá  remedio, p o r  onde veri
ficará, se o acto do d r  Dele
gado é legal ou não.

D en tro  da lei, acceitamos o 
concurso d e  todos o s  que 
quizcrem  co llaborar  ao nosso 
lado, p a ra  o desenvolvim ento  
da  nossa  grandeza .

** *
C o n fe r ê n c ia

Conform e noticiam os no 
nosso numero anterior, r e a l í  
zou-se, quarta-feira ultima, no 
Cinem a Parque, o espectácu
lo em beneficio da Cruz Ver
melha Italiana.

N a segunda parte, a se- 
nhorita O phelia Blackmanni, 
filha do nosso am igo profes
sor Blackmanni, produziu a 
annunciada conferência sobre

o dificil thema a Educação 
da Infancia.

O  limitado espaço, de que  
dispom os, im pede-nos, b em  
a contra gosto, de darmos 
um palido resumo dessa no
tável oração.

N o  entanto, sirva de esti
mulo a jovem  conferencista, 
os appiausos que conseguiu  
arrancar da num erosa assis
tência.

** *
I n s tr u e ç ã o  P n b lic a

Reabrem-se, a m a n h ã , as 
aulas do nosso grupo esco 
lar e escolas isoladas.

** *
C aso  a  a v e r ig u a r

N a hora que mais intenso  
ia o  trabalho de colheita do  
café, na fazenda Sitio G ran
de, deste município, desapa
receu, m ysteriosam ente da bei
ra de um carreador do cafe- 
sal, um menino, hespanhol, 
com 2 annos e 3 m ezes de 
idade, filho de José Raio Mar
tins e Emilia G onzales.

O  m enino que vestia um

Anecdota... uma historia!
— —

Manuel  er a u m guapo rapagão de olhes 
vivos e intelligentes, estatura mediana, ex tre 
mamente sympathico, alegre como um rouxi
nol, trabalhador e honesto.

Nem podia ser por menos, a quem, desde 
a infancia, tivéra por mestre o mundo e por 
dura experiencia a vida, luetando para si e 
para os seus, pois tinha mãe e um casal de 
irmãos, ainda pequenos.

Habituára-se désde muito cedo ao traba
lho— por educação e por necessidade — e a 
elle se entregava, alegre, dia e noite, sem o 
menor vislumbre de enfado ou aborrecimento.

E ra  dotado de robustez e gosava de uma 
saude invejável, de modo que os excessos que 
praticava miehuma alteração organica lhe an- 
nunciavam.

Lançado desde muito cedo á orphandade, 
tivéra, na qualidade de filho primogênito, de 
arcar logo com as responsabilidades da famí
lia, de cuja árdua missão se compenetrara 
fielmente, conseguindo, com o amanho persis
tente da terra ingrata que herdara, prover 
subsistência e conforto no lar — educar, como 
lhe aprouve e poude, os irmãozinhos José e 
Olga, aos quaes adorava, não menos que sua mãe.

Os pequenos, com tamanha bondade d ’alma, 
eram reconhecidos e carinhosos para com o 
seu bondoso irmão e bemfeitor.

Manuel, muito naturalmente, sA h a-se  ” en
vaidecido” com as meigas demonstrações de 
seus adorados irmãozinhos, mesmo porque, 
pudéra outro que não elle, pratica-las na- 
quella quadra feliz da vida, que tão descolo- 
rida e apagada passara aos seus olhos, na 
puericia !

A’ tardinha, quando tornava do campo, 
iam os pequenos alegres, saltitantes, ao seu 
encontro, na testada da choupana. •

Manuel, logo %ue os avistava, atirando ao 
terreiro os instrumentos de lavoura, fazia-lhes 
carinhos, abraçava-os, beijava-os p a t e r n a l 
mente e levava-os pelas mãos até á entrada, 
onde, áquellas horas, costumava postar-se a 
bondosa senhora, mãe extremosa, que acom
panhava com intima satisfação aquelle quadro 
de vida affectiva, da qual eram protagonistas 
os idolatrados fruetos de suas entranhas !

O fiiho-ehefe, o querido Manuel, respeitoso, 
dava-lhe, nessa occasião, as ” boas no ites”  e 
beijava-lhe carinhosamente as faces, ao que, 
respondia ella com um terno — ”  Deus te 
abençoe, meu filho!”

Passada que fosse esta scena habitual, o 
sufíiciente apenas para curto repouso, era 
servido o jan ta r ,  no qnal tomava paite toda 
a familia.

Todos estes acontecimentos de vida intima 
repetiam-se quotidianamente, e, embora da 
mesma forma e no mesmo local, iam cres
cendo de intensidade e de encantos aos olhos 
de Manuel, á medida tambem que os petizes 
iam augmentando no tamanho, na actividadeO  7e no apprendizado das lides domesticas e do 
campo.

Corria já o segundo semestre de 1879; at- 
tingia Olga á puberdade.

Diziam as mulheres da vizinhança que era 
chegada a occasião de arranjar-lhe marido.

E, não foi preciso que as linguas da aldeia 
trabalhassem mu^o,# ou que alguem mais com 
o facto se occupas^e; ella mesftia o arranjára.

Seis annos mais tarde era esposada por 
um rapaz do Porto, alto, corpulento, ab g re ,  
trabalhador e regularmente educado, do qual 
enamoiára-se t r ^  mezes apenas.

Foi na ilha da Madeira, berço de seus pais 
e tefra do seu nascimento, que se realisára o 
enlace matrimonial de Olga com Ricardo.

Transportaram-se depois para o Porto, fi
xando residencia. Alli, Ricardo entregou-se ao 
commerc^o, conseguin te ,  em pouco tempo,

compensadores lucros e mais tarde regular 
fortuna.

José despedira-se da irman, embarcando 
para Lisboa, onde dedicou toda a sua acti
vidade á carreira commercial, para a qual 
tinha certa queda e inclinação.

Ficaram apenas na ilha, curtindo duras 
saudades, Manuel e sua mãe.

Esta, coitada, somente poude ver reunidos 
i outra vez os filhos, dois annos depois, para 

delles se desped ir . . .  para sempre!
Desgostoso com a perda da mãe, comple

tamente só, desapegado das cousas do m un
do, triste e inconsolável, Manuel resolveu, de
pois de reitirados e insistentes pedidos de 
amigos, dar um passeio á America, onde, com 
o tempo, esqueceria acabrunhadores peí-ares, 
e, quem sabe! a felicidade o bafejaria de mo
do a ver em breve as suas condições econô
micas transformadas! Dito e feito. Tomou 
passagem no primeiro vapor que, aportando 
á ilha, seguia rumo do Brasil, desembarcando 
14 dias depois, no Rio de Janeiro, onde fi- 
xára residencia.

Não eram ainda decorridos trez mezes de 
estadia nas margens da formosa Guanabara, 
quando soube-se na Madeira que Manuel já 
possuia oito vaccas bem tratadas e uma lei - 
teria modestamente m< ntada, que distribuía 
leite a enorme freguezia do bairro do Bo
tafogo.

Tal era a superioridade do leite que ven
dia, e de cuja propaganda se encarregára a 
própria freguezia, que Manuel via-se seria- 
mente atrapalhado para attender a todos— 
mesmo redobrando o tratamento ás vaccas e 
praticando a ordenhação duas vezes ao dia !

E, isto, muito naturalmente se explica: é 
que cs negociantes que se entregam á venda 
do leite, entre nós, nunca apresentam ao con
sumo este produeto cempletamente isento de 
matérias extranhas. Ninguém os fiscaliza, n in 
guém lhes embarga os passos, e, assim á 
v o n tad e . ..
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terno de brim azul escuro, 
bonet da mesma côr com en
feite branco; soffre de sezão  
e, tem um tumor debaixo  
do braço, do lado direito.

Apesar dos esforços em 
pregados por todos os co lo 
nos da fazenda Sitio Grande, 
desde o dia do mysterio do 
desaparecim ento do menino, 
que foi a 6  do corrente mez, 
até hoje, não se conseguiu  
noticia da pobre creança.

Em dias desta semana, ca
so  idêntico, noticiou o "Cor
reio Paulistano” !!!

** *
T o m b o la

Hoje, ás 4  1/2 horas da 
tarde, no Largo de S. Fran
cisco, realiza-se o sorteio da 
Tombola, em beneficio do 
cam po de foot-ball do «Club  
Athletico Ituano.»

A solennidade do acto, se 
rá abrilhantado com a pre
sença da Corporação m usi
cal 30  de Outubro, sob  a 
regencia do m a e str o  José 
Victorio.

C in e m a  P a r q u e
A empreza G om es & M on

teiro, deu-nos esta semana, 
fitas que esteve ao agrado 
d o s  apreciadores d e  bons 
films.

Segunda-feira, destacou-se  
a fita colorida A Cigana; 
quarta-feira, espectáculo, em 
beneficio da Cruz Vermelha 
Italiana, a fita Guerra que 
Redime, e, hontem, o N au

frágio de um Sonho e Ven
cer ou Morrer.

Para hoje, a empreza an- 
nuncia as fitas de grande 
successo: Prejuizo Cruel, em 
5 partes e A Ramalheteira 
dos Caste/lões, em 6 partes. 
— O s proprietários do Par
que, em attenção aos fre
qüentadores da sua casa de 
diversões, acabam de contra
tar fitas d e  extraordinário 
valor, para serem exhibidas 
brevemente, com o sejam: A 
Divida de Sangue, em 9 par
tes; Maciste, drama policial, 
em 10 partes, e Teu Amor 
me rehabilita, em 10 partes.

E s m o la
Os irm ãos da  C onfraria  de 

São Vicente de Paulo, acom
p anhados  de a lguns sacerdo
tes, p e rco rre rão  as ru as  da 
cidade, segunda  e terça-feira 
próxim a, esm olando em be
neficio dos pobres  soccorri- 
dos pela associação de que 
fazem parte. ** *S o r o ca b a -T ca m  “ v e r s u s ”  

A th le t ic o  I tn a n o
Grande enthusiasm o reina 

em nosso m eio sportivo, pe
lo proximo e n c o n t r o  dos 
« footballers » S o r o c a b a n o s  
com os Ituanos. •

Q  team sorocabano, que 
vem disputar o match com  
os ituanos, está assim orga
nizado:

L ula
S a le .m o — R aym undo

X im era—  P in to— W ald em ar  
A breu II-H enrique-A breu  I-Alvaro-

[ Zizi
R ese rvas :— Pilotto e Madureira.

** *Q u ad ro
(Jm perfeito retrato, a cray- 

011, do sr. Luiz Coimbra Ju
nior, trabalho do jovem ar
tista ituano Guarany Black-

manni, está exposto na vitri
na da Loja Flor de Maio.

O  retrato em exposição, 
faz honra ao esperançoso ar
tista.

o m i o HocíhI
Fazem  annos:
No dia 19 do corren te :
O Dr. B raz  Bicudo de Al

meida, distincto medico e n o s
so apreciado eo llaborador.

—A graciosa  m enina Lygia, 
ne ta  do nosso amigo Jo sé  
Maria Alves.

—A E xm a. Sra. D. Amelia 
Teixeira, esposa  d o  n o s s o  
amigo Jo ão  Carlos de C am ar
go Teixeira. •

— A intelligente m e n i n a  
Ruth, filha do nosso amigo 
Luiz G onzaga  da Costa.

—D eS. P au lo  reg re sso u  an- 
te-hontem o C.el J o a q u i m
Victorino de Toledo.** *

Noticias receb ida  de C am 
pos de Jo rdão ,  dão-nos a in
fau s ta  noticia do fallecimento, 
alii, da  ga lan te  m enina  Di- 
nah. filha do dr. Jo ão  Martins, 
distincto chefe do P a r t id o  R e 
publicano.

Aos desolados paes, nossos 
sentim entos de pezar.

Manuel, não; o seu leite era puro, pur is- 
simo! Todos o gabavam.

Certa manhan, pcrém , appareceu-lhe um 
portuguez baixote, rechonchudo, d e  nariz 
muito vermelho, que pedia insistentemente 
que lhe cedesse ou vendesse 4  grarafas de 
leite, pois tinha ainda que íazer a ”  en trega”  
a seis freguezes. E ra  leiteiro tambem, con
fessou afinal, mas só possuia trez vaccas e, 
por mal dos peccados, uma adoecera naquella 
noite, de modo que ia sentir embaraços não 
pequenos para attender 35 freguezes, e dos 
bons, sendo certo que suas vaccas bem tra 
tadas, lhe davam 24 garrafas de bom leite, 
lá isso era verdade!

Manuel, espantado com o que acabava de 
ouvir, interrompe a curiosa narrativa, inter
rogando o desconhecido:

— Mas como consegues tu esse milagre ? 
Explica-te . . .

— Misturando aiagua, sim senhoire, mas uma 
”  a iagua”  voa, filirtrada num ” fili i tro”  Je  
marca gaiantida,  de primeirinha como não 
ha o u t ro . . .

— E a freguezia não protesta, e vai ac- 
ceitando, sem mais aquella, essa ’ ' a g u a  de 
canjica”  que tu lh'a fornece?

— A ’s v ezes . . ,  ás vezes. . .  mas eu lhe 
dou "qualquere”  explicação que satisfaz, sim 
” senhoire," e ella vai comprando, comprando 
sempre, havendo mesmo dias em que o ’heitito”  
não chega p 'ras  encommendas . . .

Trocaram-se mais alguma* phrases triviaes, 
e o desconhecido desapnareceu.

Na cabeça de Manuel, porem, o fio da- 
quella conversa ficou. Embebeu-se em medi
tações, que se iam acentuando, cada vez mais, 
á medida que aquella serie de calculo, a que 
se entregava, ia-se distendendo vagarosamente 
numa folha em branco do irelho caderno de 
assen tos. . .

Ficou assom brado; não se continha de con
tente! E, na manhan seguinte, co m eçou .. .  a 
f r a u d e !

Ganhou muito dinheiro por ^ s e  meio pou
co honesto; tanto e tanto que até en r iqueceu .. .

Cansou-se um dia daquella vida; passou a 
cobres tudo aquillo, sem exclusão mesmo da 
freguezia, tomou passagem num navio inglez 
e foi ter ao Porto, onde desfruetaria, regala- 

^lamente, as economias juntas.
N a vespera  da  partida,  transform ára  a m oe

da do paiz em libras, uma quantidade  de li
bras! que acom m odava em um sacco de es- 
topa, religiosamente guardado  num a velha e 
ensebada maleta, que pertencera ao seu fal- 
lecido avô. Alli, era  o dinheiro encerrado  e 
retirado várias vezes ao dia, depois  de me- 
ticulosamente^contado, ” pesado” e admirado, 
por quem  delle se ju lgava verdadeiro  pos
suidor.

C erta  m anhan, Manuel entregava-se a este 
mister, como de costume. Mal acabára ,  p o 
rém, de am arrar  o sacco, a sua curiosidade 
é a t trah ida  por forte correria  e g rande  alari
do dos passageiros de terceira... Parecia de* 
sordem, grande confusão! Mas não era. T r a 
tava-se s im plesmente da  app rox im ação  de um 
b tl lo  navio, em alto mar, do qual diversos 
passageiros assanhadam ente  davam-se a co
nhecer, trocando-se de cá e de lá expressões  
de jubilo. E is  todo  o alvoroço... N ada  mais.

E m q u an to  isto se passava no tombadilho, 
d is trahindo a attenção  de Manuel, en trava 
no seu "be l iche” um macaco levado da b re 
ca, pertencen te  a um ing l« --#o  com m andan- 
te do navio. #

O  simio, sentindo-se á vontade alli, rem e
xe tudo, rouba o sacco de libras, e põe-se 
a caminho, quando  é pilhado. Deita  en tão  a 
correr, saltitante, arrastando  c* sacco, e p re 
cedido por Manuel que, no auge do deses
pero, o persegue, furibundo, g ri tando  deses
peradam ente ,  a ponto  de a t t rah ir  a a t tenção  
dos passageiros e do pessoal de bordo. N ada  
consegue, porem, porque  o macaco muito 
d is tanciado já, continuada a inda a co rrer  e 
perdia-se de vista. %

Ao seu encalço, agora ,  um a multidão cu
riosa... Um pagode!

C hegado  ao mastro , o ladrão sobe po r  elle 
acim a— sem pre  agarrado  ao sacco!— zombe- 
teando  da  fúria e da  afflicção do ilhéu, que 
só faltava desmaiar!

L á ,  muito  com m odam en te  assen tado , vic- 
torioso já, alegre, m ostrando  a den ta du ra  a l 
va, começa a desam arrar  o sacco . . .

Manuel p rocura  desesperadam ente  uma es
cada, grita, quasi chora, x inga, desespera .. .  
Mas n inguém  o com prehende;  mesm o aquel- 
le quadro  consti tue a inda m ysterio  p ara  to 
dos! U m  m acaco  com um sacco (de fruetas 
talvez!) e um hom em  e x a sp e ra d o . .. Porque...!?

O "b icho” com eça en tão  a sua  ob ra  de 
destru ição : abre o  sacco, retira delle as li
bras, cada uma po r  sua vez, exam ina, chei
ra. aperta-as  entre  os dentes, bate-as  sobre 
o mastro ,  e atira uma no m ar e ou tra  den tro  
do navio, assim fazendo, successivam ente ,  
até á ultima

T odos  assistem este espectáculo, rad ian tes  
de alegria.

Manuel, porém, sisudo e pallido, tem  os 
olhos fitos no macaco, e sente como que lhe 
fugir a vida!

Q uando  vê, porém , que o terrivel animal 
atira libras para  o interior do  navio, apa- 
nha-as pressurosam ente ,  e respira , po rque  se 
convence de  que nem tudo está perdido!

A pós  apanhar  a ultima, conta-as, e vendo 
que es tá  de posse da m etade , vira-se, muito  
desapontado ,# para os circumstantes e diz:

— "O qu'ey a aiagua, f ira  aiagua fo i; o qu' era 
leite, cá ficou.,

U m a chuva de risos e garga lhadas  reboou  
no recin to. . .

Fechou-sc^ aqui a scena daquelle dia.
P r o ^ g u i r a m  viagem, sem mais ou tro  d iver

tido inc iden te . ..
Itu . 6 -^-7 — 916

N o é .
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BORGES &  SELV
As qossas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas. para executar quaesquer serviços 
•do rarrio typographico.
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D r . B r a z  B i c u d o
Medico e Operador 
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I
AFINADOR DE PIANO

O professor José Ma- 
iia  dos Passos, participa 
ás Exmas, familias, que 
acceita chamados para afi
nações de piano. 

PREÇOS MODCOS 
Informação por especial 

favor na TYPOGRAPHI A  
”S. L u i z ”.—Largo da Ma
triz, 2 .—ITU.

I
T o r r e fa ç ã o  d e c a ie

V endem -se m a c h in i s m o s  
completos para torrefação de 
café, moinho d e  fubá e serra 
para lenha, por preço muito 
c o n v e n i e n t e .  T ra ta  se com* 
A lb er to  Macedo a Rua ou 
Alameda B. do Rio Branco 1 3 ’

C asa
Aluga-se  ou vende-se uma 

boa casa no B airro-A lto  per 
to da fabrica S. Pedro com 
âcommodações para uma fa
mília de seis pessoas.

V en d e -se  capim fino.
T ra ta -se  com A lberto  M a

cedo.

» m cA'

1. 0 Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

R ua D ireita , 22 
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EXTERNATO i t ü a N o

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores.

Ensino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas díarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A direcção destes estuSos acha-s# a cargo dos professores
L u i z  G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparâtorios encontrarão os interessados
um ”Curso musical theorico e pratico

• M atricula  plr m a n e n t e

# Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
R u a  d o  C o in iiie rc io  n . 1)2.

2*° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
Rua do Commercío 8ç 

YTU

q u ©  V A D Í S ? B3

Ao Restaurant do 
G O L F IE R  a Rua do 
Commercio. 5 7 . Alli, 
aceitam penciomstas in
ternos e externos: a co
zinha é puram ente b ra 
sileira.; está aber to  a 
todas as horas do dia 
e da noite.

O proprie tário  que 
é um confeiteiro de pri
meira ôrdem, aceita en 
commendas para bailes, 
casamentos, baptizados, 
banquetes, et£. T udo 
a preços commodos.

Golfier Pasqual 
R. do Commercio, 88-ITU


